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Prezados membros e amigos da Paró-
quia Vila Campo Grande – Diadema!

“Vocês, também, como pedras vivas, dei-
xem que Deus os use na construção de
um templo espiritual.“ 

1ª Pedro 2,5

Este texto foi tema de um culto re-
cente.  Isso me levou a  uma relexão
maior sobre o signiicado da Igreja, em
seu espaço físico e conteúdo. 

Veio  à
memória
a trajetó-
ria  de
vida  nes-
sa  comu-
nidade.
Nascer  e
crescer
na Comu-
nidade
de Vila Campo Grande faz parte da mi-
nha  vida,  pois  sinto  que  cresci  junto
com ela.

A construção da Capela foi um traba-
lho de dedicação de famílias que mora-
vam na região e queriam ter um local
de celebração. Mas ter o espaço não
foi suiciente, precisávamos de ativida-
des e dar vida a Capela. Foram etapas
de conquista e crescimento,  que nos
levaram a ser Paróquia. 

Nessa trajetória, tivemos momentos
de diiculdades, seja inanceira, falta de
pastor,  conlitos  internos,  desânimo.
Mas, em todos os momentos tivemos a
certeza de que a nossa obra está sedi-

mentada na Fé em Cristo, nos seus en-
sinamentos  e  na atuação do Espírito
Santo. 

Assim, fazer parte desta comunida-
de, signiica viver o Evangelho de Jesus
Cristo em toda a sua plenitude. Aqui
ouvimos  a  palavra,  oramos,  pedimos
perdão por nossas falhas erros e tam-
bém perdoamos. Celebramos momen-
tos alegres, com festas, reuniões, músi-

ca  e  muita
confraterni-
zação.  Aqui
praticamos  a
diaconia,
através  das
atividades do
Centro Social
Sal da Terra.

Nessa  co-
munidade te-
mos  a  opor-

tunidade  de  viver  em  comunhão  e
amor fraterno. E na minha vida esses
momentos sempre foram e são muito
importantes. 

Voltando ao texto, onde somos com-
parados a pedras vivas unidas em Cris-
to, convido todos a participar da vida
comunitária.  A  Igreja  só  tem  sentido
quando as pedras estão vivas e quando
vivemos em  comunhão.  Cada  um de
nós tem um papel importante na co-
munidade e tem espaço de convivência
comunitária. 

Venha participar.
Um abraço fraterno.

Olga Suiter

P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
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2ª Coríntios 13,11-13:
11 E agora, irmãos, até logo. Procu-

rem ser corretos em tudo. Escutem
bem o que eu digo. Tenham todos
o mesmo modo de pensar e vivam
em paz. E o Deus de amor e de paz
estará com vocês. 

12 Cumprimentem  uns  aos  outros
com  um  beijo  de  irmão.  Todo  o
povo de Deus manda saudações. 

13 Que a graça do Senhor Jesus Cris-
to, o amor de Deus e a presença
do Espírito Santo estejam com to-
dos vocês!

I. Quando tudo dá
errado:

Conlites até o li-
mite  ou  até  além
dele.  O  apóstolo
Paulo  e a  comuni-
dade  de  Coríntios
que  ele  fundou,
têm  um  conlito
profundo  que  vai
até as últimas. 

A  comunidade
questiona a  legiti-
midade do aposto-
lado de Paulo  por
ele  não  ter  uma
oratória muito bri-
lhante.  Ele  dá  o
troco  questionan-
do  a  legitimidade
de algumas pessoas de falarem em
nome da comunidade. Para ele es-
tas pessoas estão agindo por inte-
resse próprio. 

Este  conlito  perpassa  os  treze
capítulos de 2ª Coríntios. E quando
há esta desconiança fundamental
tudo que se fala é errado. Tudo é
levado  para  algum  lado.  Quando
você fala, fala demais, quando cala
é muito calado. Quando é racional,
é cabeçudo, quando é emocional é
sentimental demais. Quando tenta
ver a complexidade das coisas está
desviando do assunto. Quando ex-
plica simples está fugindo das im-

plicações  mais
profundas. 

Quando a base
em  comum  é
questionada  não
há solução e diá-
logo  possível.
Isto  vale  tanto
para  relaciona-
mentos  pessoais
como  vale  para
dinâmicas  insti-
tucionais.

Sobretudo  co-
munidades  so-
frem  com  este
tipo de desqualii-
cação  mútua.  A
comunidade  pe-
quena sofre  mais
com  isto  que  a
grande.  Simples-

mente porque as pessoas estão mais
próximas  e  visíveis.  O humano  ica
tão forte que as vezes custa acreditar
na motivação mais profunda. 

Prédica:  Tr indade –  O Deus metido Prédica:  Tr indade –  O Deus metido 
(prédica proferida na Capela de Cristo  15/06/14)(prédica proferida na Capela de Cristo  15/06/14)

Comunidade é pegar juntos
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Vira  um  costume  procurar  por
detrás  do  engajamento  de  uma
pessoa  algum  motivo  secundário.
Surgem  sorrisos  amarelados,  céti-
cos, até envenenados. 

Pecamos por achar  que já sabe-
mos  de  tudo  e  conhecemos  todo
mundo. Desta forma a comunidade
vira  mais  um espaço  para  realiza-
ção  pessoal  de  alguns  que  nem
sempre  permitem  a  presença  de
outros diferentes. 

Se  grupo  A está  fazendo  coisa,
pessoas do grupo B não vão e vice-
versa. Isto porque lá no
fundo  se  desconia  da
boa fé do outro. São as
famosas  panelinhas.
Quem sofre com isto é a
comunidade e num sen-
tido mais amplo as pes-
soas envolvidas e as que
deixam de se envolver. 

E  não  por  último  o
mundo que não  recebe
o testemunho de Reino
de  Deus  da  forma  como  deveria
ser.

II. Apostar com fé:
Qual  é  a  solução  disto?  Ter  Fé!

Resposta simples e tão difícil.  Ser
cristão e fazer parte da comunida-
de desperta e exige um ato de fé. 

O primeiro passo mais concreto e
óbvio é o de, apesar de já saber de
tantos problemas e limitações das
pessoas, ousar de acreditar nelas. 

É o ato do amor como Paulo diz
em 1ª Coríntios 13: “O amor acredi-
ta tudo...” 

Paulo  exige isto  da comunidade
de Coríntios após esta briga longa:
“Tenham todos o  mesmo modo de
pensar e vivam em paz.” 

O  pressuposto  de  qualquer
ação na comunidade é aposta na
boa  fé  de  todos. E  quando  esta
não está 100% desenvolvida, ela o
será através da fé dos outros. 

Jesus diz  a Pedro:  Tenho pedido
por sua fé... Podemos assumir o pa-
pel de Jesus e pedir mutuamente
de termos fé.

III.  Trindade  –  O  Deus
metido:

Mas porque tudo isto?
Porque  Deus  resolve
chegar  perto  de  nós!
Desceu num movimento
histórico  até  caber  no
nosso  coração  através
do seu Espírito. 

O  Deus  conosco  nos
exorta a crer  uma reali-
dade diferente do que a

que está visível num primeiro mo-
mento. Olhar o outro com os olhos
de Deus.  Apostar,  acreditar.  É  as-
sim que Deus chega. 

O  Deus  expresso  no  dogma  da
Trindade nada menos e nada mais
é que o Deus presente no outro e
o vento que move nossos corações.

Apostamos na presença de Deus
que  pode  nos  transformar  e  que
faz a diferença em nossas vidas.

Amém.

Pastor Guilherme Nordmann
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 Faleceu em 19 de julho, aos 80 anos,
em Campinas, o escritor brasileiro Ru-
bem Alves, famoso por seus romances,
crônicas e ensaios. 

Apesar de ser mais conhecido como
escritor, o mineiro Rubem Alves tam-
bém era poeta, ilósofo, cronista, con-
tador de histórias, ensaísta, psicanalis-
ta, acadêmico, pedagogo, autor de li-
vros infantis e teólogo. 

Seu  legado  intelectual  soma  mais
160 títulos de icção e não icção publi-
cados em 12 países, tendo com isso se
tornado  um  dos
escritos  brasilei-
ros  contemporâ-
neos mais lido.

Sobre sua traje-
tória  como  teó-
logo,  Alves  foi
pastor  presbiteri-
ano  e  na  década
de  1960  tornou-
se um dos princi-
pais  impulsiona-
dores da Teologia
da  Libertação
(TdL). 

Ao longo  da  vida  seu  pensamento
evoluiu com olhares poéticos multidis-
ciplinares sobre a vida, suas fontes e
seus limites.

Mesmo tendo deixado para trás a or-
todoxia  teológica da academia conti-
nuou enriquecendo a vida litúrgica em
muitas igrejas com sua linguagem be-
líssima dando palavras a fé de muita
gente.

Desta forma ele continuará vivo en-
tre para sempre.

 ... Já tive medo da morte. Hoje não te-
nho mais.  O que sinto é uma enorme
tristeza. Concordo com Mário Quintana:
Morrer, que me importa? (...) O diabo é
deixar de viver. A vida é tão boa! Não
quero ir embora...

Eram 6h. Minha ilha me acordou. Ela
tinha três anos. Fez-me então a pergun-
ta que eu nunca imaginara: Papai, quan-
do você morrer,  você vai sentir sauda-
des?. Emudeci. Não sabia o que dizer. Ela
entendeu e veio em meu socorro: Não
chore, que eu vou te abraçar... Ela, meni-

na de três anos, sabia
que  a  morte  é  onde
mora a saudade.

Cecília  Meireles  sen-
tia algo parecido: E eu
ico a imaginar  se de-
pois de muito navegar
a algum lugar enim se
chega...  O  que  será,
talvez, até mais triste.
Nem barcas,  nem gai-
votas.  Apenas  sobre
humanas  companhi-
as... Com que tristeza o
horizonte avisto,  apro-

ximado e sem recurso. Que pena a vida
ser só isto...”

Da.  Clara  era  uma  velhinha  de  95
anos, lá em Minas. Vivia uma religiosida-
de  mansa,  sem  culpas  ou  medos.  Na
cama, cega, a ilha lhe lia a Bíblia. De
repente, ela fez um gesto, interrompen-
do a leitura. O que ela tinha a dizer era
ininitamente  mais  importante.  Minha
ilha, sei que minha hora está chegan-
do... Mas, que pena! A vida é tão boa...”

Rubem Alves

E m  M e m o r i a m  d e  R u b e m  A l v e sE m  M e m o r i a m  d e  R u b e m  A l v e s

Rubem AlvesRubem Alves
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"Os cristãos incluíram uma declaração
estranha no seu Credo. Diziam que cri-
am e desejavam a ressurreição do cor-
po. Como se o corpo fosse a única coi-
sa que importasse...
Mas haverá coisa que importe mais?
Haverá coisa mais bela?
Ele é como um jardim, onde crescem
lores e frutos...
Cresce o riso,
a generosidade,
a compaixão,
o desejo de lutar,
a esperança;
a vontade de plantar jardins,
de gerar ilhos,
de dar as mãos e passear,
de conhecer...
E ele transborda as águas 
que vão subindo, e 
elas saem dele, e 
o deserto seco 
vira oásis regado. é assim: neste corpo
tão pequeno, 
tão efêmero, vive 
um universo inteiro, e, 
se ele pudesse, bem que daria a 
sua vida pela vida do mundo.
Mas  o  corpo  não  é  só  fonte  que
transborda: é colo que acolhe.
O ouvido que ouve o lamento, em si-
lêncio, sem nada dizer...
A mão que segura a outra...
O poema, que é a magia que transubs-
tancia o mundo, colocando nele coisas
invisíveis, só reveladas pela palavra...
A capacidade de ouvir as lágrimas de
alguém, longe, nunca visto, e chorar
também...

O meu corpo transborda e fertiliza o
mundo...
Tão simples, tão belo. Mas algo estra-
nho aconteceu.
Algo nos tentou, e começamos a bus-
car Deus em lugares perversos.
Pensamos encontrar Deus onde o cor-
po  termina:  e  o  izemos  sofrer  e  o
transformamos  em  besta  de  carga,
em cumpridor de ordens, em máquina
para o trabalho, em inimigo a ser si

  lenciado,  e  assim  o  perse-
        guimos, ao ponto do elo-

gio da morte como ca-
   minho  para  Deus,

como se                Deus preferisse o
cheiro dos     sepulcros  às  delí-

          cias do Paraíso.
     E icamos cruéis,
          violentos, permi-

ti-            mos a exploração
          e a guerra. Pois se
       Deus se encontra 

                       para além do cor-
            po, então tudo pode ser

feito              ao corpo.
           Escrevi estas coisas como
      celebrações da ressurrei-
        ção.
   Na esperança da ressurrei-

ção  dos mortos.
Para exorcizar a morte, que nós mes-
mos alimentamos com nossa carne.
Invocações de alegria e beleza.
Quem tem alegria e ama a beleza luta
melhor.
Os corpos ressuscitados são guerrei-
ros mais belos porque trazem nas suas
mãos as cores do arco-íris.
E os corpos se transformam então em
semente que engravida a terra para
que nasça o futuro...

Creio na Ressurreição do Corpo - Rubem AlvesCreio na Ressurreição do Corpo - Rubem Alves
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Receitas e Despesas ordinárias da nossa ParóquiaReceitas e Despesas ordinárias da nossa Paróquia
Conforme decisão do presbitério

damos sequência a publicação de
dados  de  receitas  e  despesas  da
nossa paróquia.

Se é verdade que o demonstrati-
vo completo não cabe aqui por ser
extenso e  complexo,  temos  mes-
mo assim aqui os dados mais im-
portantes  que permitem ter  uma
ideia  do  andar  da  carruagem  no
que diz respeito a realidade inan-
ceira.

É fácil constatar que há um dei-
cit em todos os meses do ano que
sempre  precisa  ser  fechado  com
receitas extraordinárias vindas de
festas, promoções, doações e ou-
tros.

Reparamos  então  no  desaio
que  temos  enquanto  membros
da comunidade de expressarmos
a nossa fé olhando com carinho
as possibilidades da nossa con-
tribuição fazendo um bem a nos-
sa comunidade e a nós mesmos!

A Diretoria

Que cada um dê a sua Que cada um dê a sua 

oferta conforme resolveu oferta conforme resolveu 

no seu coração, não com tristeza no seu coração, não com tristeza 

nem por obrigação, pois Deus nem por obrigação, pois Deus 

ama quem dá com alegria. ama quem dá com alegria. 

      2. Coríntios 9,72. Coríntios 9,7



7

Data Horário e Atividade

02/08/201402/08/2014
SábadoSábado

15:00 h: 15:00 h: Ação entre amigos pela Campanha Vai Ação entre amigos pela Campanha Vai 
VemVem

 

03/08/201403/08/2014

7º Domingo7º Domingo

apósapós

TrindadeTrindade

10:30 h:10:30 h: (P. Guilherme) - Culto com Santa Ceia
Bênção aos Aniversariantes

 Êxodo 16,2-3+11-18: Segurança alimentar no Reino de Deus

12:00 h:12:00 h:  Ensaio de Coral

05/08/201405/08/2014

TerçaTerça
17:00 h: 17:00 h: Reunião preparatória da Festa da 

Feijoada

07/08/201407/08/2014

QuintaQuinta
14:30 h: 14:30 h: Reunião do Grupo de Mulheres

09/08/201409/08/2014
SábadoSábado

9:00 h: 9:00 h: EncontroEncontro de Conirmandos  de Conirmandos 

10/08/201410/08/2014

8º Domingo8º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

10:30 h:10:30 h: (P. Guilherme) – Culto

Romanos 6,19-23: Viver a vida eterna no tempo e espaço

12:00 h:12:00 h: Ensaio de Coral
12/08/201412/08/2014

QuintaQuinta
19:00 h: 19:00 h: Reunião da Diretoria do Centro SocialReunião da Diretoria do Centro Social

17/08/201417/08/2014

9º Domingo9º Domingo
apósapós

TrindadeTrindade

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme)(P. Guilherme) -  - Culto com CoralCulto com Coral

Em seguida: Festa da Feijoada Em seguida: Festa da Feijoada 

21/08/201421/08/2014
QuintaQuinta

14:30 h: 14:30 h: Reunião do Grupo de Mulheres

19:30 h: 9:30 h: Reunião do PresbitérioReunião do Presbitério

23/08/201423/08/2014
SábadoSábado

9:00 h: 9:00 h: EncontroEncontro de Conirmandos  de Conirmandos 

24/08/201424/08/2014

10º Domingo10º Domingo

apósapós
TrindadeTrindade

10:30 h:10:30 h: (P. Guilherme) - Culto com Santa Ceia

Romanos 11,25-31: No fim Deus reconcilia a todos

03/08/201403/08/2014

11º Domingo11º Domingo

apósapós

TrindadeTrindade

10:30 h:10:30 h: (P. Guilherme) - Culto
Bênção aos Aniversariantes

Gálatas 2,16-21: O vínculo com Cristo é o amor

12:00 h12:00 h  Ensaio de Coral

A
g

e
n

d
a
 A

g
o
s
t
o
 2

0
1
4



8

Paróquia Vila Campo Grande – Diadema

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782
Vila Campo Grande - 04455-000 São Paulo-SP
Fone: 5611-0486
Email: capeladecristo@luteranos.com.br

Pastor: Guilherme Nordmann
Fone (res.) 
Email: w.nordmann@gmail.com

Horário de Atendimento da Secretaria
Segunda:.................................das 14:00 às 18:00 h
Quinta e Sexta:......................das 14:00 às 18:00 h

------------------------------------------------------------------------------

Centro Social e Educacional Sal da Terra

Email: saldaterra@luteranos.com.br
Fone (com.) 5611-0486

Coordenadora Executiva: Karen Grudzinski
Email: coor.saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento
Segunda a Sexta:.........das 9:00 às 19:00 h
Sábado:..........................das 9:00 às 13:00 h
------------------------------------------------------------------------------

www.luteranos.com.br/capeladecristo

www.facebook.com/capeladecristo

www.centrosocialsaldaterra.com.br

Contato
Fale conosco!

Para facilitar o 
acesso ao 
atendimento 
pastoral
vai aqui 
o celular 
do Pastor
Guilherme:

Não seja 
tímido! 
Fale conosco!

Lema do mês
de Agosto:

Cantem aoCantem ao

Senhor,Senhor,

todas as todas as 

terras!terras!

Proclamem Proclamem 

a suaa sua

salvação diasalvação dia

após dia!após dia!
1° Crônicas

16,23

mailto:capeladecristo@luteranos.com.br
http://www.centrosocialsaldaterra.com.br/
http://www.facebook.com/capeladecristo
http://www.luteranos.com.br/capeladecristo
mailto:coor.saldaterra@luteranos.com.br
mailto:saldaterra@luteranos.com.br
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